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EXTRATO 

COELHO, Allan M.S., Universidade Federal de Viçosa, julho de 1495. 
Efeito Adição de Cafeína Sobre a Motilidade e Fertilidade de Sêmen 

de Galo Professor Orientador: Alexandre Torres. 
Conselheiros: Professores Paulo Rubens Soares e Fernando 
Albino. 

No presente experimento estudar o efeito da adição de cafeína 

no sêmen de galos utilizados para a artificial de leves da 

raça branca, do plantel da Universidade Federal de Viçosa Fez- 

se com o sêmen colhido de 50 galos, e este foi dividido em oito frações, 

correspondendo aos seguintes tratamentos: sêmen puro; 2) sêmen diluído 

em Poultry Semen Extender e 3) sêmen diluído em 

adicionado de de cafeína imediatamente após a colheita. As demais frações 

foram semelhantes à fração 3, sendo a cafeína adicionada 4, 8, 12, 24 e 48 horas 

após a colheita. Analisaram-se microscopicamente todas as amostras, para a 
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das mesmas. Esse procedimento foi feito 

e foi repetido a 1, 2, 3, 4, 8, 12, 24 e 48 

determinada por meio da 

33 grupos de oito aves, e verificada pela 

diluição do sêmen em retardou a 

do período de e aumentou a 

puro. A adição de cafeína estimulou 

após 24 horas de à 

parada ao sêmen diluído em Esse 

motilidade encontrava-se diminuída no 

no estímulo da motilidade, houve 

sob os diversos tratamentos, e a adição 

os piores resultados. A adição de 

n um recurso pode ser utilizado para 

:ado por períodos superiores a 24 horas. 

ora de 



I .  

A artificial em avicultura em razão de 

suas vantagens técnicas, como alta taxa de fertilidade, maior eficiência 

maior poder de seleção torna-se cada dia mais presente nos 

plantéis geradores de aves avós. 

Entretanto, um dos pontos fundamentais na utilização dessa técnica 

consiste no uso de sêmen de boa qualidade. O sêmen de galo possui uma alta 

concentração o que contribui para um rápido esgotamento dos 

nutrientes presentes no plasma seminal, diminuindo a viabilidade do mesmo. Em 

virtude desse fato, recomenda-se que a .seja Feita o mais rapidamente 

possível após a colheita do sêmen, visando a taxa de fertilidade 

(RESENDE et alii, 1973; RESENDE, 1977 e RESENDE et alii, 1978). Na 

prática, por motivos diversos, esse intervalo da colheita do à 

se prolonga, resultando na queda da taxa de fertilidade (WARREN e 1943; 

1 
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se prolonga, na queda da taxa de fertilidade (WARREN e 1943; 

e 1952; e BROWN, 1964; CLARKE et alii, 

1982). 

das principais da queda de sêmen estocado 

do metabolismo energético dos e 

O energético dos 

diretamente 21 interna de 

cíclica e 1983; 

et 1983; e MEANS, 1983; SIMPSON c 1987). 

Sabe-se os cíclicos pela 

et a l i i ,  1982). A 

a cafeína ao sêmen 

promove aumento na de elevando o 

dos et alii, 

et  alii, 1981). O energético dos pode ser avaliado 

pela taxa de de oxigênio e taxa de 011 

et alii, et alii, 1983). 

No presente experimento os da 

cafeína sobre a e do sêmen de galo, conservado 

temperatura (20 a por diversos periodos tempo. 



2. DE LITERATURA 

2.1. Características e do Sêmen de Galo 

O sêmen de galo tem, geralmente, um aspecto branco leitoso, podendo vir 

a se tornar mais claro após sucessivas e mantém sua 

capacidade fertilizante pH variando de a (BOGDONOFF e 

1954). 

2.1. l. Volume 

O volume pode variar grandemente de acordo com o regime alimentar, 

idade, raça, método e freqüência de colheita e a produção de fluido pelas dobras 

3 
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linfáticas da cloaca (MARTINS, 1981). Retirando o sêmen da cloaca das galinhas 

logo após o cruzamento com galos, PARKER (1945) encontrou um volume 

médio de O, de sêmen por Essa média aumentou para por 

quando a colheita passou a ser feita diretamente do galo. Segundo 

ALLEN e CHAMPION ocorrem diferenças entre raças quanto ao volume 

de sêmen (Quadro 1). 

(1960) verificou que o volume de sêmen varia dentro 

de uma mesma raça. Trabalhando com três grupos, que denominou alta, média e 

baixa fertilidade, encontrou os seguintes valores médios: 0,42 0,33 e 0,3 1 

respectivamente. 

QUADRO 1 - Volume de sêmen e concentração de galos 
de quatro raças 

Raça Volume Concentração' 

White Wyandotte 

White Leghorn 

White Plymouth Rock 

New Hampshire 

* Milhões de 
Fonte: ALLEN e CHAMPION, 1955 
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O volume médio do de galos da raça branca variou 

dentre os trabalhos consultados: de a 1,0 (PISTENMA et alii, 0,8 

(CARVALHO, 1976) e et alii, 1985). 

2.1.2. 

A concentração assim como o volume, varia de acordo com o 

regime alimentar, a idade, a raça, a freqüência de colheita e a produção de fluido 

transparente pelas dobras linfáticas da cloaca (MARTINS, 1981). Diferenças nas 

concentrações dentre as diversas raças, são mostradas no Quadro l .  

No Quadro 2 são mostrados diferentes valores de concentração 

observados por diversos autores. A variação nos valores desse 

é muito grande. PARKER et alii (1940) observaram, em 192 

de 14 galos, que a concentração alcançou o valor de até 

10 milhões de 

2. . 3 .  Percentagem de Vivos 

O de vivos, observado nos diversos trabalhos 

consultados, é apresentado no Quadro 3. 
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.O 2 - Valores de no sêmen de galo 
observado por diversos autores 

Autores 

O 
O 
O 
O (Aves maduras - 53 semanas) 
O (Aves jovens - 28 semanas) 

e WARREN (1939) 
el alii (1940) 

e (1943) 
(1952) 

( 

Vivos 

e (1959) 
( 1  

ves jovens) MARINI e GOODMAN 969) 
ves MARINI 13 GOODMAN (1969) 

e (1975) 
WILSON e l  alii (1969) 

e AL-SOU111 (1975) 
976) 



h01 

2 

COI 

et alii (1987) observaram que a percentagem de 

no sêmen mantido a manteve-se constante nas quatro primeiras 

ras, mas reduziu significantemente após 24 horas de 

As percentagens de nos os trabalhos 

encontram-se no Quadro 4. As variações podem estar associadas 

animais, à técnica de identificação e à estação do ano, como foi observado 

4 - de anormais no sêmen de galo 
observados por diversos autores 

Anormais (“h) Autores 

e WARREN (1939) 
80 e (1949) 
75 ALLEN e CHAMPION (1955) 
,44 e (1959) 
20 (1960) 

(1960) 

,34 CARVALHO (1976) 
,44 et alii (1985) 

e (1975) 



2.2. 
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dias para ao longo dos dias os produzidos 

pela que produz, média, um ao dia. 

2.2.1. 

O sêmen de galo apresenta mais altas 

dentre os animais domésticos. Essa 

de plasma seminal por 

reserva de nutrientes e dos 

excretados pelos que tóxicos para os (CLARKE et 

alii, 1982). o objetivo de contornar esse problema, 

testados. O da do sêmen sobre a sua fertilidade 

YAMANE et alii (1962) o diluente, o sêmen 

galo, necessita ser pois a causaria o “dobramento” 

peça do e ( I  983) 

verificaram que esse “dobramento” ocorre de 

ions 110 diluente. 
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BONNIER e (1939) observaram uma maior fertilidade do 

diluído em solução de Ringer quando comparado ao sêmen puro, o que foi 

m observado por WEAKLEY e (1952) quando diluíram o 

de galo com plasma seminal homólogo obtido por Já 

et alii (1955) não verificaram diferença na fertilidade do sêmen 

comparado ao diluído com as soluções de Ringer, e leite 

11, quando conservadas por período de quatro horas. 

(1960) observou que a diluição do sêmen de galo com 

o salina fisiológica ou solução tamponada deprimiu a taxa 

dos CLARKE et alii comparando sêmen 

diluído em Poultry Semen Extender verificaram a 

dos foi maior quando o sêmen de galo foi 

3. 

(1967) demonstrou que o sêmen de galo poderia ser 

“in vitro” por até 24 horas, sem uma perda substancial de sua fertilidade, 

que associado a baixas temperaturas. Entretanto, MARTINS (1981) e 

et alii (1983) não recomendam a diluição do sêmen de galo rotina 

artificial, observando melhores resultados para o emprego do 

puro. No entanto, et alii (1987) verificaram que o sêmen puro 

fertilidade sensivelmente reduzida nas quatro primeiras horas de 

a quando comparado ao sêmen diluído que tem 
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também uma maior viabilidade, quando armazenado a 22°C por 48 horas. Estes 

autores verificaram ainda que, quanto maior o número de 

viáveis depositados no da galinha, até um máximo de 100 milhões, maior 

será a taxa de fertilidade. A partir desse valor, a taxa permanece constante. 

2.2.2. Temperatura de 

(1930) verificou que a armazenagem do sêmen de galo deve 

ser feita abaixo da temperatura fisiológica da galinha (40°C) e e 

(1978) demonstraram a taxa de consumo de oxigênio do 

sêmen, mantido a foi cinco vezes superior do sêmen conservado a 

5°C. 

A conservação do sêmen de galo a 0°C foi demonstrada como por 

e pois a viabilidade do sêmen a essa temperatura 

não foi de 10 minutos. 

Em contrapartida, quando mantido a uma temperatura de 2 a o sêmen 

de galo manteve-se viável por um período de até 24 horas 1951; 

et alii, 1955; LAKE, 1967; 1968 e 1970; 

et alii, 1971; 1972; SEXTON, 1978; LAKE: e 

1979). (1981) observou que o sêmen de galo mantido à 
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temperatura de 5°C sob por 48 horas apresentou-se com uma fertilidade 

correspondente a 90% daquela obtida com o uso de sêmen puro e fresco. 

Outros experimentos demonstraram que a melhor faixa térmica para a 

conservação do sêmen de galo é de 5 a 10°C e 1952; 

SEXTON, 1977; CLARKE et alii, 1982). Entretanto, WARREN e (1943) 

verificaram que o sêmen armazenado a uma temperatura de a por 24 

horas produziu somente 6% de ovos férteis após Já et 

alii (1956) observaram uma menor queda da viabilidade apenas quando o sêmen 

foi armazenado a 15°C. 

e (1952) observaram que o sêmen de galo perdia a 

sua fertilidade após 90 minutos, quando mantido a 20, 30 e 40°C. Ao final de 

quatro horas de a fertilidade do sêmen de galo é praticamente nula, 

quando este é mantido a 41°C et alii, 1955) e 30°C 

et alii, 1956). BURROWS e (1939) verificaram que o sêmen estocado a 

40°C tornou-se pútrido poucas horas após a colheita. 

A criopreservação do sêmen de galo não se justifica em plantéis 

comerciais, pois, em razão do intenso trabalho de seleção a que são submetidos, 

as gerações mais novas sempre se apresentam produtivamente superiores 

anteriores. O uso dessa técnica se limita àpreservação de raças raras. 



2.3. Metabolismo c Cíclicos 

13 

No o aumento da a 

et alii, et alii, 

a e 1980) e participa no 

processo de (MORTON e 1973; e MEANS, 

1983). et alii e (1980) c et alii (1990) 

observaram da 11111 

aumento 110 DUNCE ( I  

et alii e 

et alii (1975) e et al i i  (1978) verificaram a 

de a percentagem a 

Os níveis pelo 



14 

A elevação dos níveis de pelo estímulo de sua síntese 

não tem dado resultado e MEANS, 1983). CASILLAS e 

(1970) verificaram um pequeno na síntese de com o uso dos 

e 

(1983) observou que tanto o quanto a 

cíclica influenciam o metabolismo dos 

ratificando os achados de et alii que 

verificaram que o e o induzem a uma elevação na taxa respiratória 

e na motilidade Esses autores observaram ainda que outros 

cíclicos, como a cíclica 

cíclica cíclica e 

cíclica não influenciam a 

Parece haver dois mecanismos distintos que modulam a motilidade 

1) mecanismo dependente de - envolvido com a motilidade 

inicial e o vigor; e 2) mecanismo dependente de cálcio - envolvido com a 

assimetria dos flagelares e com o mecanismo de dos 

(GIBBONS, 1983). 

et alii e 

e e 

et alii (1983) e e (1984) verificaram que o sistema 



e (1981) o age 
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diminuíram a taxa de absorção do cálcio pelo e 

(1987) observaram que o cálcio afetou a motilidade 

sem afetar o metabolismo cíclicos. 

Alguns autores propõem o envolvimento do e do cálcio no 

processo de maturação no et alii, 1973; 

et alii, 1975; PETERSON e 1976; PETERSON et alii, 

1979). 

A presença e a atividade da proteína quinase dependente de nos 

já foram demonstradas em vertebrados e invertebrados (GRAY 

et alii, 1976; et alii, 1974). A realizada pela 

proteína quinase dependente de é responsável pela ativação da motilidade 

em inúmeras espécies 1983). Vários autores têm 

sugerido que a proteína quinase dependente de se localiza sobre a 

superficie externa do 1978; et alii, 

1981; 1982). Já (1981) e, e MEANS (1983) 

verificaram que o sistema e a proteína quinase, dependente de 

estão presentes por toda a estrutura do sendo a gota 

particularmente rica em proteína quinase, dependente de 

A motilidade depende do ATP como. fonte de energia e é 

controlada pelo e 1980; 

e 1982). O conteúdo de aumenta de três a dez vezes 



quando o passa pelo processo de isto passa do 

estado para o estado móvel, no trânsito et 

alii, et alii, 1974; MORTON et alii, 1974; et alii, 

1976). 

O íon bicarbonato aumenta acentuadamente os níveis de nos 

et alii, 1982). et alii (1983) sugeriram 

que o íon bicarbonato modula os níveis de cíclicos, por intermédio 

do cálcio. 

e (1973) e e ANAND (1975) 

o nível de no sêmen bovino em 155 a 183 

2.4. Efeito da Adição de Cafeína ao Sêmen 

A cafeína - - 2,6 - pertence ao grupo das 

e é um da No existem 

duas classes distintas de uma que prefere o e que 

prefere o como a cafeína atua sobre as duas, inibindo-as 

e MEANS, 1983). A adição de cafeína elevou os níveis de 

nos e 1987; WISHART e 

Entretanto, et alii verificaram que a cafeína só 



ou Observaram ainda que o 

é h e ao que ao 

A ao mostrou-se capaz alterar diversos 

do : a et alii, 

1983; alii, a taxa dos 

(SIMPSON e a taxa de ou 

el alii, 1972; el alii, 1973; et alii, a 

(SIMPSON e outros. 

A de ao aumentou a 

diversas espécies: bovinos et alii, e 1986 

e 19871, et alii, 1985; e 

1987; e el alii, roedores 

et alii, 1973; MORTON et alii, aves e 

peixes e 

alii, 1984) e et alii, 1977; 

1978; et alii, 1978; el alii, 1982; et 

alii, 1983; 1983; et alii, 1984; et alii, 1990). 

A exerce un1 maior ao baixa 

inicial et a l i i ,  1977; c 1987; et 

a l i i ,  1987). el alii (1983) observaram que a a 
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suspensão de capacitados, não alterou a motilidade dos 

mesmos, mas aumentou a capacidade fecundante. 

HARRISON trabalhando com casais humanos não 

obteve nenhuma gestação após a sêmen tratado com cafeína, 

apesar de ter observado aumento na motilidade 

O efeito da cafeína sobre a velocidade de deslocamento dos 

é discutido, e os experimentos têm apresentado resultados 

LEVIN et et alii (1983) e (1983) 

observaram que apesar de aumentar o número de móveis, a 

cafeína não alterou a velocidade dos mesmos. Já et alii (1982) 

reportaram um aumento na velocidade do principalmente nos 

primeiros 30 minutos após a adição de cafeína. et alii utilizando 

a análise em constataram que a cafeína realmente aumenta 

a percentagem de móveis e a velocidade dos mesmos, sem 

afetar a linearidade dos movimentos 

et alii (1983) verificaram que a adição de cafeína ao sêmen 

humano aumentou a taxa de penetração dos no muco cervical, 

mas não alterou a qualidade de seus movimentos. 

Trabalhos como os de et alii et alii 

et alii (1973) e REES et alii (1990) demonstraram que a cafeína 

estimula o consumo de oxigênio pelos SIMPSON e WHITE 
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(1987) verificaram que a cafeína aumenta a taxa respiratória, principalmente dos 

provenientes do A adição de cafeína também 

estimulou a taxa de nos (HICKS et alii, 1972; 

et alii, 1973; et alii, 1973; et alii, 1990). 

e (1986 e 1987) observaram que a cafeína não alterou o 

pH interno do e nem estimulou a 

O uso da cafeína em amostras de sêmen submetidas à criopreservação tem 

demonstrado resultados promissores na motilidade dos 

Trabalhando com sêmen humano descongelado, et alii (1977) 

verificaram que a cafeína aumentou a motilidade em até Os melhores 

resultados foram obtidos quando a cafeína foi adicionada ao sêmen, durante ou 

imediatamente após o seu descongelamento. e 

(1987) observaram que a cafeína aumentou a motilidade do sêmen 

descongelado em até 100 dependendo do diluente utilizado. A cafeína também 

aumentou a motilidade e pós-descongelamento no sêmen de 

bovinos (MIYAMOTO e 1979) e (MIYAMOTO e 

1980). 

As concentrações de cafeína adicionadas ao sêmen variaram nos diversos 

experimentos e dentre as espécies estudadas. LEVIN et alii trabalhando 

com sêmen humano, verificaram que a cafeína estimulou a motilidade de maneira 

dose-dependente, quando a concentração da mesma variou de 0,012 a 
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cíclicos. et alii (1984) sugeriram que as afetam 

o funcionamento via efeito primário no transporte de cálcio, por 

meio de uma proteína na membrana do 

et alii (1976) e READ e (1978) não 

observaram nenhum efeito da cafeína sobre o sêmen humano. 

HARRISON et alii (1980) verificaram que ocorrem alterações na 

estrutura da cabeça do após a com cafeína. Essas 

alterações estariam associadas ao processo de capacitação dos 



3. E 

3.1.  Características Gerais 

O experimento foi conduzido no setor de avicultura e no laboratório de 

reprodução animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de 

Viçosa município de Viçosa, Minas Gerais, durante o período de 12 de 

abril a 5 de agosto de 1993. Nesse período a temperatura ambiental oscilou entre 

C e C, sendo a temperatura média compensada de 

23 
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3.2. Animais 

Foram utilizados 50 galos e 264 galinhas em postura,, todos da raça 

branca, mantidos em gaiolas individuais, onde tinham à vontade e 

recebiam ração balanceada de postura , na forma farelada. Os valores 

da ração balanceada oferecida aos animais estão descritos no Quadro 

5. Os galos iniciaram o período 28 semanas de idade e as 

galinhas iniciaram o experimento com 34 semanas de idade. 

QUADRO 5 - Valores da ração oferecida à aves no período 
experimental* 

Nutrientes Valor 

Proteína bruta 
Cálcio 
Fósforo disponível 
Metionina 
Metionina + 

Energia 

3,53 

0,32 
0,69 
0,76 

2.760 

* Fonte: DE 
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3.3. Colheita do Sêmen 

Todos os galos passaram por um período de 30 dias, 

quando foram submetidos a uma isto a uma retirada das penas da 

região Essa retirada foi feita por arrancamento manual e repetida a 

cada duas semanas durante todo o período de colheita de sêmen. A visou 

facilitar o processo de colheita do sêmen, por permitir uma melhor 

da cloaca, e diminuir as fontes de contaminação do sêmen. Durante a fase 

experimental, feitas duas colheitas semanais com o intuito de condicionar 

os galos ao procedimento de colheita, minimizando o durante a fase 

experimental, e realizar uma triagem e seleção dos mesmos, descartando aqueles 

que apresentassem baixa qualidade seminal. 

A colheita foi feita por meio do método de massagem abdominal descrito 

por BURROWS e (1935) e modificada por WHEELER (1948). Tomou- 

se o cuidado para que o sêmen não fosse contaminado por detritos sólidos da 

cloaca, como fezes e O sêmen era recolhido um tubo de vidro 

graduado, quando se fazia o registro individual do volume Os 

dos diversos galos foram misturados, formando um “pool” de sêmen. 
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3.4. Tratamento do Sêmen e Delineamento Experimental 

O “pool” de sêmen foi mantido em tubo de ensaio tampado, em ambiente 

aquecido com temperatura controlada em 20 a durante todas as fases de 

manipulação, e a foi feita em estufa de cultura microbiológica, 

mantendo a mesma faixa térmica. O sêmen foi dividido em oito frações, 

correspondendo aos oito tratamentos distintos: l .  sêmen puro; 2. diluído 1 em 

3. diluído como o grupo anterior, e adicionado com de cafeína logo 

após a colheita. As demais frações de sêmen receberam tratamento semelhante à 

fração 3, diferindo apenas no intervalo da colheita à adição de cafeína: fração 4. 

quatro horas após a colheita; fração 5 - oito horas; fração 6 12 horas; fração 7 - 

24 horas e fração 8 - 48 horas após a colheita. 

Na primeira fração, o sêmen foi mantido puro, acondicionado em tubo de 

ensaio estéril tampado, a uma temperatura ambiental controlada de 20 a 22°C na 

colheita, sendo estocado em estufa de cultura à mesma faixa térmica, até a 

Na segunda fração,, o sêmen foi diluído em Poultry Semen 

Extender” (SEXTON, 1977) na proporção de uma parte de sêmen para 

quatro partes do diluente (SEXTON, 1978) aquecido a logo após a 

colheita, e mantido nas mesmas condições descritas para o primeiro grupo. 



3 

27 

As demais frações receberam um tratamento semelhante da 

pelo fato de ao diluente serem adicionados 2 de cafeína 

WISHART e 1987). A adição de cafeína foi efetuada nos 

horários: O, 4, 8, 12, 24 e 48 horas após a colheita para os grupos 3, 4, 

, 6 ,  7 e 8, respectivamente. 

.5. do Sêmen 

3.5.1. Volume 

Y 
Foi determinado individualmente para cada galo, pela leitura direta da 

escala no tubo de colheita graduado de O a 15 com precisão de 

3.5.2. Motilidade 

Retirou-se uma gota de sêmen do “pool”, e esta foi diluída na proporção 

de em Imediatamente, uma gota dessa diluição era colocada entre 

lâmina e e em mesa térmica, sendo levada a 

microscópio de contraste de fase. A percentagem de 
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móveis foi estimada após a observação de vários campos com um aumento de 

100 vezes, em pelo menos duas lâminas. 

3.5.3. Vigor 

A avaliação do vigor foi feita semelhantemente à motilidade. O vigor foi 

classificado, segundo a classificação de NETO et alii 

variando de zero (0) a cinco sendo o escore O equivalente àtotal imobilidade 

e o escore 5, à movimentação intensa, vigorosa, progressiva e com 

formação de ondas. 

3.5.4. 

Diluiu-se 20 de sêmen puro em 19,98 (diluição de solução 

de salina a 1% . Após a da mistura, uma era 

levada à câmara de onde a contagem era feita sob de 

contraste de fase a um aumento de 400 vezes, com duas repetições de cada 

amostra analisada. 
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3.5.5. Percentagem de Vivos e Anormais 

Examinaram-se 200 por preparado por meio da 

técnica de coloração pela solução de - azul de 

descrita por (1959). 

Essa mesma técnica foi utilizada na coloração dos que serviram 

contato com a solução aumentado, com o intuito de corar o maior número 

possível de não se limitando apenas aos mortos. Examinaram- 

se 200 corados e foram considerados apenas as anomalias 

cabeça e peça intermediária. 

As análises do sêmen foram feitas em vários períodos após a colheita: 1, 

2, 3, 4, 8, 12, 24 e 48 horas. As amostras tratadas com cafeína, que foram 

subseqüentemente submetidas à passaram por um período mínimo 

de 10 minutos de incubação com a cafeína, antes de serem analisadas. 

3.6. Avaliação da Fertilidade 

A fertilidade das amostras de sêmen foi determinada 

artificial de 264 galinhas, divididas aleatoriamente em 33 grupos de oito aves 
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cada, correspondendo a oito galinhas inseminadas para cada tratamento. A 

foi feita segundo técnica descrita por RESENDE et alii 

utilizando-se uma seringa acoplada a uma e foi realizada após as 16 horas, 

conforme recomendação de PARKER (1945). Cada galinha foi uma 

vez, recebendo uma dose de 200 x vivos, o dobro do 

número mínimo (100 milhões) de recomendado para a 

artificial de galinhas 1938; e 1987; 

et alii, 1987). 

Os ovos foram coletados a partir do 22 dia até o 202 dia após a 

(KIRBY e sendo identificados pelo número da 

galinha e pela data da postura, e armazenados em temperatura ambiente (a 

temperatura ambiental média no período foi de A cada quatro dias, os 

ovos armazenados eram colocados em incubadora, onde permaneciam por 19 

dias. No nono dia de incubação eram submetidos à os embrionados 

à incubadora e os claros eram quebrados para a verificação de uma 

possível morte embrionária precoce. Aos 19 dias de incubação os ovos eram 

transferidos para a câmara de 

A taxa de fertilidade foi calculada pelo número de ovos sobre 

o número total de ovos. 
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3.7. Análise Estatística 

Cada período de (O, 4, 8, 12, 48 horas) foi considerado, 

para efeito de estatística das variáveis estudadas, como inteiramente 

casualizado. As médias dos fatores qualitativos (tratamentos) foram comparadas, 

a 5% de probabilidade, pelo teste de 



4. RESULTADOS E 

4.1. Volume e 

O volume e a concentração são que foram 

analisados como informação complementar, pois, apesar de não serem 

influenciados pelos tratamentos propostos, serviram para caracterizar melhor o 

sêmen utilizado no experimento. Os valores médios desses estão 

reproduzidos no Quadro 

O volume médio de 0,42 por não diferiu da média 

encontrada por SOLLER et alii (1965) e et alii 

porém apresentou-se inferior aos valores reportados por BURROWS e 

(1935 e PISTENMA et alii (1971) e CARVALHO (1976). Essas 

diferenças podem ser atribuídas diferenças na metodologia de colheita do 
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QUADRO 6 - Valores médios de volume e concentração do sêmen 
de galos da raça branca 

Valores Médios Desvio-Padrão 

Volume 0,420 0,050 

Concentração 2,724 0,546 

sêmen, na alimentação das aves e no grau de adaptação do animal, já que alguns 

autores utilizaram galos de plantéis de doadores de sêmen, que eram 

rotineiramente manipulados antes da fase experimental. 

A concentração média de 2,724 milhões de 

por foi superior médias encontradas por e (1939) 

e ficando próxima dos valores observados por PARKER et 

alii (1940) e CARVALHO mas inferior aos achados de WHEELER e 

(1943). As diferenças observadas podem ser explicadas pelas 

diferentes raças e linhagens utilizadas nos diversos experimentos. 
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4.2. Vivos e 

As percentagens de vivos e anormais 

são apresentadas no Quadro 7. Esses valores média obtida da 

análise do sêmen fresco de galo. 

Verificou-se que uma média de dos estavam 

vivos, imediatamente após a colheita. Esse valor é próximo observado por 

e (1975) e CARVALHO (1976) e superior aos achados de 

e (1 (1 960) e MARINI e GOODMAN 

(1969). Essas variações podem ser devidas a diferenças no potencial 

dos plantéis avaliados e na técnica de coloração do seminal para a 

análise. 

QUADRO 7 - Valores de vivos e 

anormais', no sêmen fresco de galos da raça branca 

Valores Médios Desvio-Padrão 

vivos 93,9 4,o 
anormais 2,9 

l.  Anomalias de cabeça e peça intermediária. 
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A percentagem média de de 

aos valores encontrados por e WARREN 

ALLEN e (1955) e CARVALHO apresentou-se 

i s  médias encontradas por e (1959) e 

(1960) e superior ao valor observado por e 

(1949). As diferenças podem ser 

temperatura ambiental para as aves nos diversos que 

demonstrado claramente nos trabalhos e (1959) e 

e (1975). 

virtude de problemas técnicos das 1130 foi 

possível avaliar o de vivos e anormais após os 

periodos de do sêmen e tratamento 

4.3. 

A motilidade dos sob os diversos tratamentos no decorrer 

do período é no Quadro 8. 

A motilidade inicial observada experimento, variando de 92,5 a 

foi por ALLEN e 959 ,  

superior is por COOPER e 
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QUADRO 8 - Motilidade, média (em Porcentagem) no sêmen de 
galos submetido a diversos tratamentos, por períodos de até 48 
horas após a sua colheita' 

Períodos de (Horas) 

O 4 8 12 24 48 

Puro 95,4 a 37,5 b 27,5 b 15,2 b 1,6 c 
Diluído 92,5 a a 69,9 a 65,6 a 13,8 
Cafeína O h 93,6 a a 71,4 a a 20,0 
Cafeína 1 h 81,6 a 80,8 a 70,0 a 
Cafeína 2 h 79,1 a 80,8 a a 43,0 0,2 
Cafeína 3 h a 
Cafeína 4 h 71,6 a a a 
Cafeína 8 h 77,5 a 82,5 a 39,2 0,4 
Cafeína 12 h 88,3 a 48,5 a 
Cafeína 24 h 54,2 a 
Cafeína 48 h 3,6 

Tratamento 

1. Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si, a 5% 

de probabilidade, pelo teste de 

e CRAIG e (1975) e 

CARVALHO (1976). 

O sêmen puro apresentou uma rápida diminuição em sua motilidade, 

quando comparado aos outros tratamentos. A adição de cafeína só aumentou 

significativamente a motilidade a partir de 24 horas de sendo que a 

adição tardia (12 e 24 horas após a colheita) apresentou-se melhor. 



De modo geral, o sêmen puro apresentou uma motilidade inferior ao 

sêmen diluído e ao sêmen tratado com cafeína, após a Provavelmente 

esse quadro provém de um do metabolismo energético 

causado pela rápida diminuição dos nutrientes do seminal, decorrente da 

alta concentração do sêmen de galo. A diluição aumenta a oferta de 

nutrientes para os e a adição de cafeína estimula o metabolismo 

energético dos mesmos. 

4.4. Fertilidade 

No Quadro 9 são mostradas as taxas de fertilidade do sêmen de galo 

submetido a vários tratamentos, durante o período de 48 horas de do 

mesmo. 

Quando a ocorreu imediatamente após a colheita do sêmen, 

não houve influência do tratamento sobre a fertilidade. Após quatro horas de 

armazenagem, o sêmen que foi tratado com cafeína logo após a colheita 

apresentou urna pior taxa de fertilidade. De modo geral, as amostras tratadas com 

cafeína, horas antes da apresentaram taxas de fertilidade mais 

baixas que as demais. Esse fato pode ser explicado pelo estímulo do metabolismo 

energético do proporcionado pela cafeína, que leva a um rápido 

aumento da taxa de com uma substancial queda nos níveis de reserva 
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QUADRO 9 - Taxas de fertilidade média (em Porcentagem) do sêmen de galos 
submetido a vários tratamentos, por períodos de até 48 horas 
após a sua colheita 

Períodos de (Horas) 
Tratamento 

O 4 8 12 24 48 

Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de 

energética do Outro fato que pode estar envolvido que a 

cafeína, embora cause alterações na membrana dos 

capacitando-os à fecundação, reduz a sua vida útil no trato da 

galinha, ocasionando uma menor taxa de fertilidade. 



5. RESUMO E 

Os resultados do presente trabalho demonstram que o sêmen de galo é 

muito sensível diminuindo consideravelmente a sua motilidade 

e seu poder fecundante com o decorrer do tempo. A diluição do 

sêmen em retardou essa ação nociva da sobre os 

A adição de cafeína demonstrou ser um artificio que pode ser 

utilizado para minimizar o efeito deletério da armazenagem sobre a fertilidade do 

sêmen de galo. 

Após observar e discutir os resultados obtidos, concluiu-se que: 

l .  o sêmen puro, estocado temperatura ambiente (20 a apresenta 

uma queda maior e mais rápida na motilidade 
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2. a adição de cafeína estimula, significativamente, a motilidade 

de sêmen estocado por 24 horas; 

3.  a cafeína foi mais atuante sobre a motilidade, quando adicionada 

próxima ao momento da 

4. apesar de promover diferenças na motilidade os 

tratamentos propiciaram pequena diferença na fertilidade do sêmen; e 

a diluição do sêmen prolonga a fertilidade do mesmo. 
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